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Introdução

O estudo da dinâmica da água no solo é fundamental para a compreensão dos processos hidrológicos, manejo 

agrícola e sustentabilidade ambiental. Entre os métodos utilizados para avaliar o balanço hídrico e a 

evapotranspiração, os lisímetros se destacam por sua precisão e simplicidade conceitual. No entanto, lisímetros 

convencionais, especialmente os automatizados, podem apresentar custos elevados, dificultando sua adoção em 

pesquisas de menor escala ou com recursos limitados. 

Diante disso, alternativas de baixo custo têm sido desenvolvidas com o objetivo de tornar esse tipo de análise mais 

acessível. Neste contexto, o presente experimento utilizou lisímetros de pesagem confeccionados com tubos de 

PVC com 30 cm de altura útil, equipados com manta geotêxtil na base para evitar a perda de solo durante a 

percolação da água. Essa estrutura simples e eficiente permite a medição indireta da evapotranspiração por meio 

da variação de peso ao longo do tempo, além de possibilitar o monitoramento do armazenamento e da perda de 

água no perfil do solo. 

A adoção de lisímetros artesanais, como os utilizados neste estudo, representa uma alternativa viável para 

experimentos em campo ou em ambiente controlado, oferecendo dados importantes para a gestão hídrica, a 

avaliação de práticas de manejo do solo e o desenvolvimento de tecnologias sustentáveis na agricultura.

Objetivo

O objetivo deste estudo foi avaliar a eficácia de lisímetros de baixo custo, confeccionados com tubos de PVC e 

manta geotêxtil, para monitorar o balanço hídrico do solo. A partir da variação de peso desses lisímetros, busca-se 

estimar a evapotranspiração e a percolação da água, oferecendo uma alternativa acessível para pesquisas 

hidrológicas.

Material e Métodos

Foram utilizados lisímetros de pesagem confeccionados com tubos de PVC, com altura útil de 30 cm. Na base 



interna de cada tubo foi instalada uma manta geotêxtil para evitar a perda de solo durante a percolação da água. 

Os tubos foram preenchidos com solo natural compactado para simular as condições de campo. Os lisímetros 

foram posicionados em ambiente controlado e pesados periodicamente utilizando uma balança de precisão, 

permitindo monitorar a variação de massa devido à evapotranspiração e ao escoamento de água. As medições 

foram registradas ao longo do experimento para análise do balanço hídrico.

Resultados e Discussão

Os lisímetros confeccionados em PVC, revestidos com manta geotêxtil, demonstraram excelente desempenho no 

que diz respeito à retenção do solo, sem apresentar perdas expressivas durante o período experimental. A análise 

da variação de peso ao longo do tempo revelou alterações consistentes no conteúdo hídrico, o que permitiu 

estimar de forma eficiente os processos de evapotranspiração e percolação da água no solo. Além disso, os 

lisímetros responderam adequadamente às oscilações das condições climáticas, indicando sua sensibilidade e 

eficiência como instrumentos de monitoramento hidrológico. Essa resposta positiva reforça o potencial dos 

lisímetros como uma alternativa de baixo custo para estudos ambientais, especialmente aqueles voltados à 

compreensão do balanço hídrico em diferentes tipos de solo. Os resultados obtidos comprovam que a metodologia 

aplicada é tecnicamente viável e oferece dados confiáveis, tornando-se uma ferramenta útil em pesquisas que 

buscam analisar o comportamento da água no ambiente edáfico com precisão e simplicidade operacional.

Conclusão

Os lisímetros confeccionados com tubos de PVC e manta geotêxtil mostraram-se uma alternativa viável e 

econômica para o monitoramento do balanço hídrico do solo. A variação de peso permitiu estimar a 

evapotranspiração e a percolação de água de forma eficaz, confirmando a funcionalidade do equipamento de 

baixo custo. Essa metodologia pode ser aplicada em pesquisas agrícolas e ambientais com recursos limitados, 

contribuindo para o entendimento dos processos hídricos no solo.
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